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RESUMO: O médico Franco Basaglia, principal defensor dos pacientes psiquiátricos da Itália, onde em 13 de maio de 1978, a Lei n.180, determinou que a maioria dos hospitais psiquiátricos italianos, os chamados manicômios, fossem fechados e o país passou a desenvolver uma rede alternativa. A criação do centro de saúde mental italiano, inspirou a criação dos CAPS (Centro de Atenção Psicossocial) no Brasil (CARNEIRO, 2021). O psiquiatra Franco Basaglia, revolucionou a partir da década de 1960, as abordagens e terapias no tratamento de pessoas com transtornos mentais nas cidades italianas de Trieste e Gorizia (BUENO, 2016). 
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1.	INTRODUÇÃO

Desde a  década de 1960, o psiquiatra Franco Basaglia revolucionou a abordagem e o tratamento de pessoas com transtornos mentais nas cidades italianas de Trieste e Gorizia (BUENO, 2016). Basaglia (2005) descreve detalhadamente alguns serviços alternativos em hospitais psiquiátricos do país e a organização geral desse processo. O serviço inclui propostas para ir além da tradição hospitalocêntrica para incluir outras áreas de interesse em saúde mental, como habitação, cultura e humanidades do usuário.  Segundo a Organização Mundial da Saúde (2001), doenças mentais ou transtornos mentais são definidos como uma variedade de transtornos associados a alterações de sentimentos, pensamento ou comportamento.

2.	MÉTODO OU METODOLOGIA 
 Este trabalho é um estudo de Revisão de Literatura Narrativa (RLN). Este tipo de pesquisa consiste em uma análise de literatura recente ou atual, cobrindo uma variedade de tópicos em diferentes níveis, que podem incluir  livros, resultados de pesquisas de artigos publicados e literatura que permite: impor. , para obras (SOUSA et al., 2018).  Este estudo utilizou artigos e literatura publicados em bases de dados primárias e secundárias em português e inglês no período de 1981 a 2022 utilizando os descritores reforma psiquiátrica, saúde mental, Brasil, SUS, com  auxílio do operador booleano AND.



3.1	INÍCIO DA PSIQUIATRIA BRASILEIRA  
A história da saúde mental brasileira inicia-se em meados do século XIX, quando o paciente mental passou a ser tratado nas Santas Casas de Misericórdia. A partir de 1830 os médicos da academia imperial de medicina, passaram a lutar pela maneira de ver e lidar com a loucura, o que repercutiu na mobilização da opinião pública no sentido da construção de um Paciente do hospício. O atendimento prestado nas Santa Casas do Rio de Janeiro tem sido criticado (Brasil, 2022).  Até então, o Hospício Pedro II considerava seus usuários como doentes pelo isolamento, mas com potencial curativo, tinha como objetivo atender e tratar os chamados pacientes psiquiátricos. Este hospício foi inaugurado pelo próprio Imperador D. Pedro em 1852.  II, aliás, a proclamação da República em 1889 é considerada o início da psiquiatria brasileira (RIBEIRO, 2016).

3.2	SAÚDE MENTAL ATUALMENTE  
No atual contexto brasileiro, este é caracterizado por contrarreformas no país, que impactaram negativamente a política de saúde e as áreas de saúde mental, álcool e outras drogas. Houve progresso desde as reformas sanitárias e psiquiátricas iniciadas na década de 1970, e as leis de saúde mental foram desmanteladas e alteradas depois que a administração Dilma tomou posse sob Temer. Esta é uma mudança que também entrou em vigor no governo  Jair Bolsonaro iniciado em 2019 (ALMEIDA, 2016)  O Estado legalizou agora o conceito de privatização através de meios legais, nomeadamente legislação que promove o desmantelamento dos sistemas públicos e universais. Em particular, podemos citar a EC 95, que iniciou um novo regime fiscal ao congelar os gastos com saúde por 20 anos (BRASIL, 2020). Como mostra Harvey (2008), o Estado atribui agora mais recursos e dá prioridade aos interesses privados, e as decisões jurídicas do Estado neoliberal tendem a favorecer os direitos privados e a obtenção de lucros e a minar os direitos e a igualdade  social..

4.	CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS  

No decorrer deste trabalho, fica evidente que a reforma psiquiátrica brasileira passou por diversos retrocessos, dificuldades e lutas que ainda hoje estão presentes na assistência em saúde mental, onde, a partir da influência do então psiquiatra Franco Basaglio, médico pioneiro política psiquiátrica na Itália, onde o centro de saúde mental italiano inspirou a criação do CAPS brasileiro.
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